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A Alegria do Achado: A Graça que nos Encontra 

Texto Base: Lucas 15:1-32 

 

Introdução: 

Estimados irmãos, graça e paz! Hoje vamos refletir sobre um dos capítulos mais ricos e 
provocadores do Evangelho de Lucas.  

O capítulo 15 começa com um cenário tenso: os fariseus e escribas estão murmurando 
porque Jesus recebe pecadores e come com eles. Em resposta, Jesus conta três histórias: 
uma ovelha perdida, uma moeda perdida e um filho perdido.  

Mas será que seus ouvintes entenderam? E mais importante: será que nós entendemos? 
Essas parábolas são verdadeiras joias que nunca se esgotam — cada vez que as 
revisitamos, novas camadas de significado se revelam. 

 

1. A Progressão Divina: Do Periférico ao Essencial 

Observem a sabedoria pedagógica de Jesus. Ele começa com algo familiar no mundo rural 
da Palestina: um pastor com cem ovelhas que perde uma. Depois, move-se para o 
universo doméstico: uma mulher com dez moedas que perde uma. Finalmente, chega ao 
âmago da experiência humana: um pai com dois filhos que perde um. 

 

Há uma intensificação matemática que revela uma verdade espiritual profunda: 

1. Uma ovelha em cem (1%) representa propriedade, sustento; 
2. Uma moeda em dez (10%) representa valor econômico, segurança; 
3. Um filho em dois (50%) representa identidade, amor, legado. 

Jesus está conduzindo seus ouvintes – e a nós – de uma perda calculável para uma perda 
incomensurável. Dos bens às relações. Do que temos ao que somos. 

 

2. A Busca que Revela o Coração de Deus 

Em cada parábola, há uma busca: 

1. O pastor deixa as noventa e nove no aprisco; 
2. A mulher acende uma lâmpada, varre a casa e busca cuidadosamente; 
3. O pai espera, observando o horizonte dia após dia. 
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O que isso nos revela sobre Deus? 

Primeiro, seu cuidado é individualizado. Para Deus, não somos um número na multidão. 
Cada alma tem valor infinito aos seus olhos. 

Segundo, sua busca é ativa e intencional. Deus não é passivo esperando que o perdido se 
ache. Ele sai ao encontro. Nos Evangelhos vemos o ápice dessa busca: o Pai enviando o 
Filho para buscar e salvar o perdido. 

Terceiro, sua perseverança é incansável. A mulher não desiste de procurar até encontrar 
a moeda. O pai não desiste de esperar o filho. Deus não desiste de nós. 

 

3. A Alegria Desproporcional que Escandaliza 

Em cada parábola, quando o perdido é encontrado, há festa! Alegria com os vizinhos, com 
os amigos. E é aqui que a parábola confronta os fariseus – e nos confronta. 

 

Por que festejar por quem não merece? 

Porque o coração de Deus não depende do que a gente faz para merecer, mas sim na 
generosidade da graça. 

A alegria celeste supera nossa lógica, pois o amor divino é imensurável. Enquanto nós 
calculamos "ele desperdiçou a herança", Deus declara "meu filho estava morto e 
reviveu!" 

 

4. O Filho que Nunca Saiu de Casa, mas Nunca Esteve em Casa 

A terceira parábola nos apresenta um personagem inesperado: o irmão mais velho. Ele 
representa os fariseus que murmuravam – e representa cada um de nós quando 
questionamos a graça de Deus para com os "indignos". 

 

O irmão mais velho estava fisicamente em casa, mas emocionalmente distante. Servia o 
pai como empregado, não como filho. Exigia justiça, não relacionamento. Sua raiva revela 
que ele também estava perdido – talvez mais perdido que o irmão mais novo, porque não 
reconhecia sua própria condição. 
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5. O Convite que Ecoa Até Hoje 

O capítulo termina em aberto. Não sabemos se o irmão mais velho entrou na festa. E aqui 
está o convite para nós: vamos continuar do lado de fora, calculando méritos, exigindo 
justiça de Deus? Ou vamos entrar na festa da graça? 

 

Os fariseus não compreenderam as parábolas porque estavam presos em suas tradições, 
em sua teologia de méritos. E nós? O que nos impede de compreender a profundidade da 
graça de Deus? 

 

Conclusão: 

Irmãos, essas três histórias formam a "seção de achados e perdidos" do Evangelho. E 
revelam que: 

1. Estávamos mais perdidos do que imaginávamos; 
2. Deus nos busca mais ativamente do que ousávamos esperar; 
3. O céu se alegra mais intensamente do que conseguimos compreender. 

 

O filho pródigo planejava voltar como servo, mas o pai o recebeu como filho. Essa é a 
graça extravagante de Deus: não nos recebe pelo que merecemos, mas pelo que Ele é – 
Amor que busca, encontra e restaura. 

Talvez você se identifique com a ovelha perdida – desviou-se sem perceber. Ou com a 
moeda perdida – passiva, incapaz de se encontrar. Ou com o filho mais novo – 
conscientemente se afastou. Ou até com o filho mais velho – servindo, mas com o 
coração distante. 

Qualquer que seja sua situação, há um Pai amoroso esperando no horizonte. Há um Deus 
que busca incansavelmente por você em cada canto deste mundo. Há um Pastor que 
deixa o rebanho para resgatar a sua vida. 

E quando você é encontrado, o céu faz festa. 

Desafio Final: Hoje, o convite é duplo 

 Se você se sente perdido: permita-se ser encontrado pela graça. 
 Se você está "em casa" há tempo: examine se realmente conhece o coração do 

Pai. 
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Porque no reino de Deus, não há maior alegria do que a do achado e do encontro. Não há 
melodia mais tocante do que a da reconciliação. Não há festa mais gloriosa do que a do 
filho que volta para casa. 

Que possamos não apenas entender essas parábolas, mas viver a realidade que elas 
anunciam: somos profundamente amados por um Deus que nunca desiste de nos buscar. 

Pense nisso e que Deus nos abençoe rica e abundantemente. 

Amém.  


